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ANEXO 1- HOMOLOGACÀO DE NOVOS VAGÕES EM OUTRAS FERROVIAS 

Visando a formalização das etapas técnicas necessárias no processo de desenvolvimento / 

homologação de um novo vagão protótipo, segue abaixo os critérios técnicos a serem 

seguidos pela PARTE solicitante: 

Realização de estudos técnicos entre as PARTES com as áreas impactadas pela 

circulação do vagão, por ex: Engenharia, Via Permanente, Material Rodante, Operação, 

Portos, Terminais, entre outros, para adequar o novo vagão as estruturas existentes nas 

outras malhas ferroviárias, respeitando a relação ton/eixo das vias locais, padrão do 

sistema de descarga etc., visando ter menor impacto e maior produtividade; 

Desenvolvimento do vagão protótipo deverá ser de acordo com as normas vigentes 

(AAR, ABNT, especificidades ou particularidades operacionais da malha local), sendo 

normas orientativas: 

2.1 Realização de análise do cálculo estrutural do vagão através de software 

adequado e de acordo com os critérios das normas vigentes. Ex: A análise dos 

principais membros do vagão realizada nas condições criticas de carregamento da 

norma AAR atual; 

2.2 Realização de análise dinâmica do vagão para avaliação do desempenho nos 

regimes referenciados nas normas vigentes. Ex: As análises dinâmicas do vagão 

realizadas de acordo com a norma AAR atual nos regimes: Hunting, Constant 

curving, Spiral, Twist e Roli, Pitch e Bounce, Yaw e Sway, e Dynamic curving: 

2.3 Realização de análise do cálculo estrutural truque (quando se fizer necessário) 

através de software adequado e de acordo com os critérios das normas vigentes. Ex: 

A análise do truque realizada, nas condições criticas de carregamento da norma 

AAR - M202 - Truck Bolsters, Cast or Structural - Design and Testing e AAR - M-

213 - Truck Frames, Fabricated Steel. 

Caso a concessionária solicitada disponibilize dados confláveis do plano geométrico e 

altimétnco de sua via, onundas de dados do carro controle, poderá ser realizada simulação 

dinâmica do vagão considerando as condições reais da via local. 



3. Realização de testes de performance em campo com circulação completa no trecho de 

origem / destino, no caso do vagão fazer intercâmbio com outra malha será feito o 

alinhamento técnico com as áreas técnicas pertinentes de ambas as concessionárias; 

O teste de performance em campo no trecho de origem / destino será realizada com a 

instrumentação (caixa, truque e rodeiros) dos pontos definjdos em conjunto durante o 

desenvolvimento do projeto pelas áreas técnicas conforme a necessidade e especificidade 

do novo vagão Ao final deste teste a concessionária responsável pelo desenvolvimento do 

novo vagão, elaborará relatório têcnico a ser apresentado para as áreas técnicas 

pertinentes, demonstrando resultado do teste visando a segurança operacional de 

circulação do novo vagão em ambas as concessionárias. 

Sendo respeitado no mínimo o fluxo de atividades descritas acima, com o respectivo parecer 

favorável das áreas técnicas de ambas as concessionárias envolvidas no desenvolvimento 

do novo vagão,, será dado corno homologado o vagão para futuras compras de lotes em 

série, com a circulação do mesmo na malha de intercâmbio. 1:11- 
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ANEXO II- DAS CARACTERiSTICAS DO TRECHO UTILIZADO, 
COMPOSICÃO DOS TRENS E FLUXOS DE TRANSPORTE 

1) Na EFVM a carga máxima por eixo é de 27,5 toneladas. A carga por eixo 
do trecho Planalto Central a Pedro Nolasco/Tubarão é de 20 toneladas. 

Na FCA, no trecho Morro GrandeNit&ia, a carga máxima por eixo é de 20 
de toneladas. 

II) Trechos mais utilizados pelos fluxos em tráfego mútuo: 

Na EFVM: 

Entre as estações de Pedro Nolasco/Tubarão e acima de Pedreira do 
Rio das Velhas. 

Na FCA: 

Entre as estações de Vitóna e Morro Grande e entre as estações de 
Pedreira do Rio das Velhas e Brasília/General Curado e entre 
Pedreira do Rio das Velhas e Calsete (Sete Lagoas). 

III) Características da via permanente: 

Na EFVM: 

Linha em bitola métrica duplicada e sinahzada. Trilhos perfil TR 68 e 
dormentação de madeira e aço. Rampas máximas de 1% no sentido 
KM 076+384 - W1GC/Tubarão e de 15% no sentido contrário. 

Na FCA 

Linha em sua maioria singela em bitola métrica com desvios para 
cruzamento de trens e pátios para carga e descarga de vagões. 
Controle de circulação de trans por GPS com sistema de autotrack. 

As características dos trechos são: 

- Capitão Eduardo e Calsete: 

Bitola mista, dormente de madeira, Trilho TR57, rampa máxima de 
2%: 

- Vitória a Morro Grande: 
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Bitola métrica, dormente de madeira, trilho TR45 e TR57 com 

predominância do primeiro, rampa máxima de 3,7%; 

Pedreira do Rio das Velhas a Brasilia: 

Bitola métrica, dormente de madeira e concreto com predominância 

de madeira, trilho TR45 e TR57, rampa máxima de 3,5%; 

- Roncador Novo a Goiânia: 

IV) Os principais fluxos de transporte em tráfego mútuo são: 

• Soja e farelo de soja da região do Triângulo Mineiro e Planalto 

Central para Tubarão; 

• Calcário da região de Matosinhos, Nova Granja e Morro 

Grande para as usinas siderOrgicas do Vale do Rio Doce e de 

pelotização em Tubarão, respectivamente; 

• Ferro Gusa da região de Divinópolis e Sete Lagoas para 

Pedro Nolasco, destinado à exportação; 

• Derivados de petrôleo da refinaria (REGAP) localizada em 

Betim e destinados a Governador Valadares e Tubarão; 

• Blocos de pedras da região de Divirtópolis e destino em Pedro 

Nolasco; 

-- 
.. Produtos siderúrgicos dasusinas do Vale do Rio Doce para  -a 

Grande Belo Horizonte; 

• Escória de alto forno de Intendente Câmara para Capitão 

Eduardo; 

• Fertilizantes importados por Tubarão e destinado às 

misturadoras localizadas no Sul de Minas e Triângulo Mineiro, 

V) As composições de trens tipo em tráfego mútuo mais representativas 

são: 

a) NaEFVM: 

• 02 (duas) locomotivas com 90 (noventa) vagões graneleiros 

vazios, e 4 (quatro) locomotivas, sendo 2 (duas) de Helper, (ate 

Pátio 5) com 90 vagões grarieleiros carregados; 
2 



• -; 

• 02 (duas) locomotivas com 30 (trinta) vagões gôndolas (calcário 
de Morro Grande): 

• 03 (três) locomotivas com 64 (sessenta e quatro) vagões 
carregados com fertilizantes; 

• 04 (quatro) locomotivas e 80 (oitenta) vagões plataformas 
carregados (produtos siderCirgicos): 

e 03 (três) locomotivas e 80 (oitenta) vagões gôndolas carregados 
(coque sertâo): 

e 02 (duas) locomotivas e 80 (oitenta) vagões tanques vazios; 

• 04 (quatro) locomotivas e 168 (cento e sessenta e oito) GDEs 
vazios; 

• 04 (quatro) locomotivas e 90 (noventa) vagões, sendo 40 
(quarenta) gôndolas carregadas com escória e 50 (cinquenta) 
vagões plataforma carregados com produto sidenrgico: 

• 02 (duas) locomotivas e 90 (noventa) vagões, sendo 50 
(cinquenta) plataformas carregadas com conteiner e 40 gôndolas 
carregadas com coque; 

• 02 (duas) locomotivas e 75 (setenta e cinco) vagões, sendo 30 
(trinta) hoppers vazios e 45 (quarenta e cinco) gôndolas 
carregadas de coque. 

b) Na FCA: 

• 04 (quatro) locomotivas com 90 (noventa) vagões graneleiros ate 
o pátio 5, depois seguem com apenas 2 locomotivas: 

• 04 (quatro) locomotivas com 18 (dezoito) vagões gôndola 
(calcário de Morro Grande); 

• 04 (quatro) locomotivas ate o pátio 5 e 84 (oitenta e quatro) 
GDEs minério carregado: 

• 02 (quatro) locomotivas com 100 (cem) vagões vazios (gondolas 
e plataformas)04 (quatro) locomotivas ate o pátio 5 e 90 (noventa) 
vagões carregados (calcário, cal, gusa, cimento, soja): 

e 03 (três) locomotivas ate o pátio 5 e 70 (setenta) vagões tanque 
carregados (dvc e dve); 
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ANEXO IV CONTROLE DE ABASTECIMENTO DE LOCOMOTIVAS 

Mensalmente, é divulgado pela EFVM e pela FCA, o Controle de abastecimento de 

locomotivas da frota EFVM em postos FCA e locomotivas da frota FCA em postos EFVM. 

Os dados da apuração são os seguintes: 

- Sistema de apuração: UNILOG EFVM e UNILOG FCA 

- Tela acessada para visualização dos dados: Tela 700 

- Periodo de Apuração: mensal 

Acesso à tela 700: 

Escolhe-se a opção Relatório: deverá ser escolhido o Relatório 'Abastecimento de 

Locomotivas', o perlodo desejado e as frotas a serem pesquisadas. 

Ci.uIt E cica En.!9*tc3 
- - 

)MI.a 

P'ii.iis d.t* a 

n* QUI4I 

Usa1 * 
.. 

14, 

Loa 

a 

C*.M M.4a*. b.ls4 *.Mca 

j  

, a a 

-. ------------, --------
.---- - -- - 

RELATORIO S 

Abastecuneno de 1ocomoras 

fa - 

00860 - LOCOS OPER.Ào FCA CORREDOR C 
028G0 . L.ocos Opericonzis EFV 

- - - 



Resultado do Relatório: 

Abastecimento de locomotivas da frota EFVM em postos FCA 

R.ttório para consumo som apontamento de atwidades 

Crltéro5 de Pesquise 
R.l.Qno P,çkdo 
Ab.st.m.nto Oi4 ti 
d ocmçr,.ai 30,S/2O14 oti G)3GO.O28EO 

Frota . Posto .T Far'ov Data Abastedment" Volume Abastecldc 

[11423 2860 EEL EFVM 23./06/2014 13:41 5053,3 

11753 2860 EEI EFVM 21/06/2014 13:37 5108,4 
TOTAL 10.161,10 

Abastecimento de locomotivas da frota FCA em postos EFVM 

Relat6r*o pari consumo sem apontamento de aMdades 
CritérIos øe Pequlse 
R.titódo; P.tío4o 
AprniO OU2O4 i 
to 4* 30€Z0t4 01002550 

LcomoIs Frota T Posto T  Data Volume Abast~ 
60206 860 VCS FCA 06/06/2014 19:30 4588 

60206 860 VOO FCA 09/06/2014 21:31 5000 
60206 860 VCS FCA 23/06/201409:11 3504 

60206 860 VCS FCA 24/05/2014 13:40 2552 
60306 850 VCS FCA 28/05/2014 11:40 4300 

60236 860 VCS FCA 02/06/2014 0018 5000 

60236 860 VCS FCA 05/06/201411:13 5000 
60236 860 VCS FCA 03/06/201408:11 3513 
60236 850 VCS FCA 10/06/2014 21:12 101 
60236 860 VCS FCA 11/06/2014 2350 1873.5 
60236 860 VCS FCA 23/06/201404:15 5042, 

60236 850 VCS FCA 24/06/2014 10:26 3060 
60246 860 4S FCA 01/06/201422:27 53701 
60246 860 VCS FCA 05/06/2014 11:21 4000 
60246 850 VCS FCA 08/06/2014 08:20 3441 

60246 SWI VCS FCA 11/08/201423:40 5017.2 
60246 9601 VCS FCA 23/06/201404:28 6013 
60246 860 VCS FCA 24/06/2014 10:09 1620 
60266 860 VCS FCA 16/0612014 00:04 250526 
60266 860 VCS FCA 27/06/2014 13:32 2065 
60286 860 VOS FCA 23/06/20140839 2721 
60286 860 VCS FCA 24/05/2014 13:31 2000 

60286 850 VOS FCA 28/06/2034 1132 4129 

60326 8w1 VCS FCA 06/06/2014 19:42 5012 

60326 860 VOO FCA 09/05/201473:43 
60326 8601 VCS FCA 27/06/2014 13:24 3762 

TOTAL 95.181.50 
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Controle do Saldo de abastecimento 
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ANEXO V - TREM DE PASSAGEIROS 

Da frequência e horário dos trens 

içZo de Pedro Noluca (ES) 0700 h Etaç30 de Udo Hoi10nte (MG) 30:10 h 

1 Ettaço de Belo Horizonte (MCi) 0730 h Etaço de Pedro Noluco (ES) 20:30 h 

Do preço 



ANEXO VI - DESCRITIVO DOS PÁTIOS DE INTERCÂMBIO 

(1) LAY OUT DA ALÇA ENTRE O PÁTIO DE PEDREIRA X GENERAL CARNEIRO 

II 

( 
£PW 

\tG 

LL 
1 

: • 
1• 

3 
IJ) 

P/V3 

KM07$+384-WIGC(SENT1DO ALÇA) 

/k~ 



G 

(II) LAY OUT DO PÁTiO DE PEDRO NOLASCOMTÕRA 

Aro - vtrÓRiA - GVT 

Li 

tíl 

?AÇIQVt U4.Oø rul 

lNH •ttO 
xsÀç 

1TfjkM)r 
zAo: 

kM! 
37I45 0359 0.335 

LII 37/45 042 0,37 
LI 57 006 0.040 

1Tàóv3 %AMV 4L' Ió4Ç JHC Ccng ____ 

01.10 20 19' 36 40 213 39 634+348 12(r 19' 37 40 20' 40 634+304 35 
01.10 20 1Q' 36 40 28' 39634+361 2019'35 40 20' 3 834+420 2,5 
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ANEXO VII- DESCRITIVO DAS OPERAÇÕES 

7.1. Descritivo do Licenciamento e da Operação no Intercâmbio 

Os trens operados pela FCA com destino a Vitória fazem intercâmbio nos pátios 

limitrofes das Ferrovias em Pedro Nolasco e Pedreira Rio das Velhas (AMV: KM 

076+384 - Wi GC). O procedimento adotado é o que se segue: 

7.1 .1. Os trens sentido exportação, que saem da malha da FCA com destino à 

malha da EFVM, deverão sair da malha da FCA com os equipamentos, que 

autorizam a circulação, necessários para operar na malha da EFVM no trecho não 

sinalizado pelo sistema de inter travamento da EFVM, testados e em devidas 

condições para operação. Após a transposição do AMV (KM 076+384 - W1GC) 

da Estação Pedreira Rio das Velhas, o controle do licenciamento dos trens passa 

para o CCO da EFVM. 

O trem, ao chegar na estação ferroviána Horto Florestal EHF ou ECE (Capitão 

Eduardo), o CCO da FCA solicita ao controlador da EFVM autorização de rota 

para circulação e movimentação do trem até o AMV (KM 076+384 —WIGC). Após 

a rota concedida pelo CCO da EFVM o controlador do CCO da FCA è autorizado 

a licenciaro4rem até o-AMV (KM 076+384—W4GC). Deste ponto em diante o 

controle operacional passa a ser da EFVM. Os trens devidamente licenciados 

circulam até o Pátio 2 para troca do maquinistas. 

No Pátio 7, na Seção de Bloqueio entre Pátio 7 e Pátio 7A, o controlador de 

tráfego do Centro de Controle Operacional (CCO) da EFVM solicita autorização 

de rota para circulação e movimentação até o Pátio 7A (EFVM). Após a rota 

concedida pelo CCO da EFVM, o controlador do CCO da EFVM é autorizado a 

licenciar o trem para o Pátio 7A. 

Os equipamentos que permitem o tráfego no trecho da EFVM devem estar 

operantes. Nesta etapa, o maquinista envia a Macro para o CCO da EFVM 

permitindo a troca de sistema nos trens. Deste ponto em diante, ocorre a 

1 
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mudança do sistema de sinalização da EFVM, que terá prazo para realizar os 

procedimentos de mudança do sistema de licenciamento e liberar a composição 

com destino a Vitória. 

7.1.2 Os trens com sentido importação, que saem da malha da EFVM com destino 

à malha da FCA, ao chegarem ao Pátio 7A deverão ter seu sistema de 

licenciamento alterado para o sistema de licenciamento Autotrack. Este controle 

de tráfego continua sendo realizado pelo CCO da EFVM até o AVM (KM 076+384 

- W1GC) . O maquinista da composição deverá enviar macro ao CCO da EFVM, 

solicitando a troca de sistema de sinalização de circulação. O trem ao chegar no 

Pátio 2. deverá realizar troca dos maquinistas e no o AVM (KM 076+384 - 

W1GC), o controle de licenciamento passa ao ser do CCO da FCA. O CCO da 

EFVM solicita o controlador da FCA autorização de rota para circulação e 

movimentação do trem até o AMV (KM 076+384 W1GC) da alça Pedreira. Após 

a rota concedida pelo CCO da FCA, o controlador do CCO da EFVM é autorizado 

a licenciar o trem até o AVM (KM 076+384 - W1GC). Deste ponto em diante, o 

controle operacional passa a ser da FCA. 

7.1.3 As composições sentido importação possuem dois sentidos posslveis: (i) 

ECE (Capitão Eduardo) até EKE (Calsete), e (ii) Eldorado (EEL). 

Nos trens sentido (i), as locomotivas da EFVM seguem até o destino final da 

carga, e retornam tracionando vagões, sejam carregados ou vazios. 

Para os trens com locomotivas da EFVM sentido (ii) e com cargas destinadas 

para Embiruçu (EYU), não haverá troca de tração em Eldorado (EEL), sendo que 

as locomotivas retomarão de Embiruçu (EYU) com vagões destinados a EFVM. 

Para os outros trens onundos da EFVM que circulam sentido (ii), a troca de tração 

ocorrerá em Eldorado (EEL).Ointercâmbio entre ferrovias, será em um ponto 

Cinico: em Pedreira Rio das Velhas (AMV: KM 076+384 - W1GC). 
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7.1.4 Os trens de intercâmbio realizam troca de equipagem no Pátio 2 (VDO). No 

sentido de exportação o maquinista da FCA entrega a composição para o 

maquinista da EFVM, o contrário ocorre com os trens sentido importação. 

7.1.5. A fila de trens de intercâmbio entre as ferrovias deve ser de comum acordo 

entre as duas partes e é estabelecida na reunião matinal de intercambio, realizada 

diariamente em horário estabelecido entre as ferrovias. 

7.1.6. O intervalo minimo de 1 (uma) hora para o envio de trens de uma ferrovia 

para a outra será respeitado, exceto nos casos em que seja acordado entre as 

duas partes o rompimento deste intervalo. 

7.1.7 As partes acordam em sempre manter, condições de recebimento de trens 

na dupla do Pátio 2 (VDO) atendendo planejamento acordado entre os CCOs. 

7.1.8 A gestão da circulação das locomotivas para Helper dimensionadas para o 

Ramal de Belo Horizonte, ficarão sob responsabilidade do CCO da FCA. 

7.1.9 No caso de falha que impossibilite a operação do ramal de Belo Horizonte 

pelo CCO EFVM, o CCO BH poderá assumir em modo de contingência até a 

normalização da operação pelo CCO da EFVM. 

7.1.10 Todas as negociações e validações de manutenções programadas no 

Ramal de Belo Horizonte deverão ocorrer no fórum de programação mensal entre 

EFVM e FCA. 

7.1.11 A programação e realização da dos trens entre FCA-EFVM-FCA deverá 

avaliar o contexto envolvendo VCS - EEL - CAPITÃO, não ficando restrito a troca 

de trens desce 1 sobe 1. 

7.1.12 O controle do licenciamento das operações entre o P7 e EPW continua 

sendo realizado pelo CCO da FCA até o dia 28/02/2015, conforme modelo 

operacional constante no COE assinado em 28/12/2012. Após 28/02/2015 o 

controle passa para o CCO da EFVM. 
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7.1.13 As partes se comprometem a programar a fila de intercâmbio a fim de 

garantir a melhor assertividade possivel. 

7.1.14 O modelo atual vigente poderá ser alterado desde que haja consenso entre 

as ferrovias FCA e EFVM. 

7.1.15. Fica acordado entre as partes que a FCA ê responsável pelo controle de 

tráfego do trecho entre Pedreira do Rio das Velhas e Capitão Eduardo, sem 

prejuizo das responsabilidades da Vale quanto à manutenção nesse trecho e 

aquelas previstas no contrato de concessão, normas regulamentares e perante à 

AN1T 

7.2. Descritivo de Sinalização e Comunicação 

O Sistema de Sinalização da EFVM baseia-se no principio de detecção de trens em 
blocos fixos dotados de circuitos de via (circuitos elétricos dos quais fazem parte os 
trilhos de rolamento) e sinais discretos de cabine recebidos dos trilhos por indução pelo 
ATC de bordo (Automatic Train Control). 

Cabe ao ATC supervisionar os limites de velocidade, impondo parada imediata das 
composições em caso de transgressão pelos maquinistas. 

O Sistema de Sinalização, distribuído ao longo da via, é telecomandado pelo Sistema 
de Supervisão e Controle presente no CCO da EFVM e é responsável pelo 
licenciamento seguro dos trens. 

O trecho de Brucutu a Pedreira (EPW) de concessão EFVM, e acima de EPW (região 
de Intercâmbio) é sinalizado pelo sistema de controle do CCO da FCA através do 
sistema via satélite (Autotrac), que também garante a distância e cruzamento dos trens. 

O trecho da EFVM possui cobertura via rádio para comunicação com os maquinistas 
que estão operando os trens e na FCA a comunicação ocorre via rádio e sistema via 
satélite (Autrotrack). 

7.3 Cadastros de Informações Necessárias para Circulação de Ativos em Intercâmbio 

7.3.1 Sempre que for cadastrado um novo veiculo ferroviário, uma ferrovia deve 

informar a outra, para viabilizar o funcionamento das interfaces de formações de 

trens no intercambio e consultas correlatas. 
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7.3.2 Sempre que for cadastrada uma nova área operacional (estação, terminal, 

oficina), uma ferrovia deve informar a outra para o funcionamento das interfaces 

de trem e carregamento, inclusive para visualização do trem. 

7.3.3 Sempre que forem criados novos fluxos de transporte qu envolvam a 

EFVM e FCA, a adm vendas de cada empresa deverá divulgar a adm vendas da 

outra para para possibilitar o funcionamento das interfaces de trem e 

carregamento 

7.3.4 Cada ferrovia deverá garantir as atualizações dos trens disporilveis para 

outra ferrovia a fim de permitir o funcionamento da interface de formação de trem 

e consultas. 

7.3.4.1 Cada ferrovia deverá manter atualizado o quadro de estado dos 

eventos dos ativos em intercâmbio, no seu sistema operacional para garantir 

geração de relatórios e consultas confiáveis. 

A- 






